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RESUMO

A monitoria é um serviço de apoio aos alunos que desejam aprofundar seus conhecimentos em relação aos conteúdos ministrados em sala de aula pelo professor. Este artigo faz uma análise quantitativa e qualitativa das contribuições da monitoria da disciplina Contabilidade I do curso de Ciências Contábeis, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Para verificar as contribuições da monitoria neste processo, aplicou-se um questionário a uma amostra de 52,63% dos alunos matriculados na disciplina Contabilidade I, durante o período letivo de 2008.2. Com base nos resultados encontrados, verificou-se a fundamental importância da monitoria no processo de ensino-aprendizagem dos alunos na disciplina estudada.
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INTRODUÇÃO

A discussão a respeito da melhoria da qualidade do ensino tem sido freqüente nesses últimos anos e, com ela muitos questionamentos vêm sendo levantados em relação aos métodos de ensino empregados em sala de aula. Um dos pontos desta discussão consiste em responder a questão quais métodos seriam mais adequados para serem utilizados no ensino dos alunos? Uns defendem os métodos tradicionais outros acreditam que estes métodos precisam ser aprimorados.

Partindo do pressuposto que a escolha por uma ou outra metodologia leve em consideração, a priori, de que haja uma melhoria na qualidade do ensino e conseqüentemente, um melhor rendimento dos alunos. Nesta perspectiva, essa discussão gira em torno do processo de ensino e da aprendizagem, sendo esta uma conseqüência daquela.

Existem várias correntes teóricas de ensino, no entanto iremos abordar duas delas, a corrente tradicional e a humanista, visando entender em que se baseiam os professores quando decidem optar por esta ou aquela metodologia de ensino. A escolha por estas correntes partiu do pressuposto que sejam elas as mais influentes no ensino da Universidade Federal da Paraíba-UFPB.

Na abordagem tradicional ensinar é transmitir conhecimentos. Adotando este conceito verifica-se uma participação passiva do aluno no processo ensino/aprendizagem assim os conhecimentos adquiridos são repassados pelo professor, nos apoiamos em Piletti (2002). Lançamos mão de estudar Freire (1996), para discutir ensino numa perspectiva da abordagem humanista, onde os alunos participam de forma ativa no processo ensino/aprendizagem e os professores são apenas facilitadores desse processo.

A intenção de discutir as duas correntes não é escolher entre um ou outro método de ensino, nossa finalidade é poder comparar as duas abordagens que supomos ser as mais utilizadas em nossa instituição de ensino e com isso observar qual das abordagens tem maior influencia no ensino da Contabilidade.

No processo de ensino, existem algumas variáveis que dificultam o melhor rendimento dos alunos: salas superlotadas, falta de equipamentos adequados, desmotivação dos alunos. É neste contesto que a monitoria é empregada como uma alternativa na tentativa de amenizar esses problemas existentes no ensino.
Com base em dados fornecidos pela coordenação do programa de monitoria da Universidade Federal da Paraíba, a monitoria é o programa mais antigo da Instituição, criado há cerca de 40 anos quando foi instituído nas Universidades brasileiras através da Lei Federal 5.540 de 28 de novembro de 1968. Caracteriza-se pelo aproveitamento do aluno em atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão, de natureza auxiliar e não substituta do professor, vinculada a uma disciplina. Sua base legal na UFPB é a resolução nº. 02/96/CONSEPE e a portaria 02/96/PRPG. 

A Monitoria consiste num Programa de iniciação à docência promovendo a cooperação e articulação acadêmica entre professor e aluno dando oportunidade aos alunos que desejam aprofundar seus conhecimentos em relação aos conteúdos ministrados em sala de aula.

Uma disciplina fundamental no processo de aprendizagem é a Contabilidade Introdutória, no caso do curso de Ciências Contábeis da UFPB, chama-se Contabilidade I, um dos autores que reafirmam este fato é Marion (1996). Essa disciplina serve de base para todas as outras específicas que os alunos terão ao longo do curso. Portanto, é de fundamental importância a assimilação por parte dos alunos dos conteúdos por ela apresentados. Nesta disciplina os alunos devem aprender o sistema contábil de escrituração e o levantamento das principais demonstrações contábeis. Sua relevância vai além dos conteúdos obrigatórios, é ela que vai construir a imagem da Contabilidade na mente daqueles iniciantes.    

No curso de Ciências Contábeis da UFPB existem várias disciplinas que contam com a participação dos monitores, dentre as quais, abordaremos a monitoria da disciplina Contabilidade I. Não é novidade reconhecer que a monitoria é um diferencial na aprendizagem desses alunos. No entanto, torna-se necessário saber: Qual a contribuição da monitoria de contabilidade I no processo de aprendizagem dos alunos?
Este trabalho tem como objetivo central verificar a contribuição da monitoria de Contabilidade I no processo de ensino e aprendizagem fazendo uma análise através dos questionários respondidos pelos alunos. 

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

No estudo, alunos da disciplina Contabilidade I (matriculados no período de 2008.2, da UFPB) foram entrevistados com o intuito de se perceber a influência exercida pela monitoria no seu processo de ensino-aprendizagem. Através de um questionário, a pesquisa obteve informações a respeito do perfil dos alunos matriculados na disciplina e questões diretamente relacionadas ao serviço de monitoria.

Esta pesquisa caracteriza-se, quanto aos fins, como exploratória, justificando-se no que diz respeito ao aumento do entendimento sobre determinada situação, a partir de uma maior aproximação com o evento. E ainda, em conformidade com esta abordagem, utilizou-se o estudo de caso como procedimento metodológico, pelo fato desta pesquisa analisar os efeitos da monitoria numa determinada disciplina (Contabilidade I).

Quanto à sua abordagem, classifica-se como quantitativa, pois visa, basicamente, a análise dos dados colhidos através dos questionários.

RESULTADOS

O universo da pesquisa corresponde a 114 alunos matriculados na disciplina Contabilidade I (obrigatória na grade curricular do curso de Ciências Contábeis, oferecida pelo Departamento de Finanças e Contabilidade da UFPB), que frequentaram as aulas durante o período letivo de 2008.2. 

Selecionados aleatoriamente, 60 alunos responderam um questionário contendo 10 questões, sendo 30 alunos da turma da manhã e 30 alunos da turma da noite, que totalizam uma amostra de 52,63% da população.

Os dados colhidos pelos questionários foram tabulados e podem ser visualizados nas Tabelas 1 e 2, a seguir:


Tabela 1 - Caracterização dos pesquisados

	1 - Sexo
	Manhã (f)
	Noite (f)
	Total (f)
	Total (%)

	Masculino
	16
	13
	29
	48,33

	Feminino
	14
	17
	31
	51,67

	Total
	30
	30
	60
	100

	2 - Faixa etária
	Manhã (f)
	Noite (f)
	Total (f)
	Total (%)

	Até 20 anos
	27
	15
	42
	70

	De 21 a 25 anos
	2
	8
	10
	16,66

	De 26 a 30 anos
	1
	5
	6
	10

	De 31 a 35 anos
	0
	1
	1
	1,67

	Acima de 35 anos
	0
	1
	1
	1,67

	Total
	30
	30
	60
	100

	3 - Ocupação Atual
	Manhã (f)
	Noite (f)
	Total (f)
	Total (%)

	Só estudo
	23
	15
	38
	63,33

	Estudo e estagio na área contábil
	1
	1
	2
	3,33

	Estudo e estagio em área diferente da contábil
	0
	1
	1
	1,67

	Estudo e trabalho na área contábil
	0
	1
	1
	1,67

	Estudo e trabalho em área diferente da contábil
	6
	12
	18
	30

	Total
	30
	30
	60
	100


Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 2 – Monitoria da disciplina Contabilidade I

	4 - Incentivo à monitoria pelo professor
	Manhã (f)
	Noite (f)
	Total (f)
	Total (%)

	Sim
	28
	30
	58
	96,66

	Não
	1
	0
	1
	1,67

	Sem resposta
	1
	0
	1
	1,67

	Total
	30
	30
	60
	100

	5 - Participou da monitoria
	Manhã (f)
	Noite (f)
	Total (f)
	Total (%)

	Sim
	28
	29
	57
	95

	Não
	2
	1
	3
	5

	Total
	30
	30
	60
	100

	6 - Frequência de participação
	Manhã (f)
	Noite (f)
	Total (f)
	Total (%)

	1
	3
	4
	7
	12,28

	2
	4
	2
	6
	10,53

	3
	10
	6
	16
	28,07

	4
	5
	4
	9
	15,79

	5
	6
	13
	19
	33,33

	Total
	28
	29
	57
	100

	7 - Motivos para a não-participação na monitoria
	Manhã (f)
	Noite (f)
	Total (f)
	Total (%)

	Horários inadequados
	1
	0
	1
	33,33

	Não possui dúvidas
	0
	0
	0
	0

	Trabalha
	1
	1
	2
	66,67

	Total
	2
	1
	3
	100

	8 - Avaliação do atendimento dos monitores
	Manhã (f)
	Noite (f)
	Total (f)
	Total (%)

	1
	0
	0
	0
	0

	2
	0
	0
	0
	0

	3
	2
	1
	3
	5,26

	4
	6
	3
	9
	15,79

	5
	20
	25
	45
	78,95

	Total
	28
	29
	57
	100

	9 - Considera a monitoria como uma metodologia de ensino adequada à disciplina Contabilidade I
	Manhã (f)
	Noite (f)
	Total (f)
	Total (%)

	Sim
	30
	29
	59
	98,33

	Não
	0
	1
	1
	1,67

	Total
	30
	30
	60
	100

	10 - Estágio que gerou mais dúvidas
	Manhã (f)
	Noite (f)
	Total (f)
	Total (%)

	1°
	9
	21
	30
	50

	2º
	2
	4
	6
	10

	3º
	19
	5
	24
	40

	Total
	30
	30
	60
	100


Fonte: Dados da pesquisa

a) Caracterização dos alunos pesquisados

De acordo com os alunos que participaram do estudo, 51,67% são do gênero feminino, o que torna perceptível a distribuição igualitária entre os sexos dentro do período analisado. 

Em relação à faixa etária, há um predomínio de 70% de alunos com idade até 20 anos, dos quais, a maioria se encontra na turma da manhã. Este perncentual considerável é caracterizado pelo fato de alunos cada vez mais jovens iniciarem o curso, tendo em vista que esta disciplina (Contabilidade I) é ministrada logo no primeiro período do curso de Ciências Contábeis. 

Quanto à sua ocupação, os alunos foram questionados no sentido de só estudarem ou também exercerem alguma atividade à parte, como estágio e trabalho dentro ou fora da área contábil. Verificou-se que 63,33% apenas estudam, e dentre os que estudam e exercem outra atividade (somatório dos outros quesitos, 36,67%), a maioria se concentra na turma da noite.

b) Quesitos relacionados à monitoria da disciplina Contabilidade I


A maioria das respostas dos alunos ao quesito 4 (96,66%) apontam que o professor incentiva a participação dos mesmos na monitoria. Este é um fato relevante, pois, possivelmente, este incentivo dado pelo professor estimulou a presença dos alunos na monitoria fazendo com que 95% dos pesquisados respondessem, no quesito 5, que participaram da monitoria ao longo do período. Apenas 5% dos entrevistados, por motivos que serão tratados mais adiante, não freqüentaram a monitoria durante o período letivo em questão.


No sentido de analisar a freqüência dos alunos na monitoria foi possível que os respondentes classificassem, na questão 6, sua presença numa escala de 1 a 5, considerando 1 e 2 uma freqüência baixa, o 3 como uma presença relativamente média, e 4 e 5 como uma ótima presença na monitoria. Nesses termos, verificou-se que 22,81% tiveram baixa freqüência, 28,07%, uma participação média e 49,12% consideraram que sua presença na monitoria foi significativa.


Os alunos que não frequentaram a monitoria justificaram sua ausência, como disposto no quesito 7, devido ao trabalho (66,67%) e também pelos horários da monitoria ser incompatíveis com as suas atividades (33,3%).


Na questão 8, foi pedido que os alunos avaliassem, numa escala de 1 a 5, o atendimento dos monitores. Dos 57 alunos que freqüentaram a monitoria, e que, portanto, podiam emitir sua nota, a maioria (78,95%) atribuiu nota máxima ao atendimento. 


Na intenção de saber a opinião dos respondentes em relação à posição da monitoria como uma ferramenta útil, ou não, na disciplina analisada, o item 9 revelou uma concordância de 98,33%, ou seja, quase que integralmente existe um consenso a respeito do trabalho que a monitoria vêm exercendo, que tornou-se notável e, portanto, reconhecido. 

Na 10ª questão foi interrogado aos respondentes qual estágio que gerou mais dúvidas. Os resultados revelaram que 50% dos alunos elegeram o 1º estágio como aquele que apresentou o maior nível de questionamento, enquanto que 10% escolheram o 2º estágio e os 40% restantes, afirmaram ser o 3º estágio o mais difícil. Tais resultados corroboram com a teoria pesquisa, segundo a qual, o iniciante no estudo de contabilidade, por geralmente não possuir conhecimento anterior da linguagem contábil, enfrenta maior nível de dificuldade na assimilação dos conteúdos. Tal situação pode se mostrar oportuna e necessária para o auxílio da monitoria.

CONCLUSÃO
Através das atividades de monitoria, o aluno-monitor tem a oportunidade de participar junto ao professor do processo de ensino-aprendizagem dos discentes, isso acaba contribuindo no interesse do monitor em seguir a carreira docente, o que é de extrema importância visto que em várias áreas como a própria Contabilidade a procura por profissionais capacitados é ainda muito grande. Outro ponto a ser destacado é que através dessas atividades existe uma relação de cooperação entre aluno e professor, onde o aluno monitor, que em períodos anteriores ocupava a posição de educando, passa agora a auxiliar o professor em suas atividades e presenciar a rotina de um educador.
Na medida em que a monitoria contribui na melhora do aprendizado dos alunos, consequentemente há uma diminuição na evasão e repetição escolar. Além da presença em sala de aula, os monitores ficam a disposição dos alunos promovendo aulas para aqueles que possuem dúvidas em relação aos conteúdos ministrados em sala de aula e para aqueles que queiram aprofundar seus conhecimentos em Contabilidade.   

Uma das maiores dificuldades que os alunos iniciantes do curso de Contabilidade enfrentam é entender a linguagem contábil. Como em qualquer ciência, a Contabilidade utiliza técnicas e métodos próprios para poder atingir seus objetivos. Portanto, é comum encontrar alunos com problemas quanto ao entendimento da linguagem contábil, conceitos e, principalmente, quanto à sua técnica básica: do débito e crédito.


Um diferencial da monitoria que também influi na melhoria do aprendizado é quanto ao seu direto relacionamento com os alunos, que se sentem mais seguros em participar da aula tirando suas dúvidas com os monitores por se sentirem envergonhados em questionar o professor em sala de aula ou, muitas vezes, por ter em mente aquela idéia do professor como uma pessoa autoritária. Tendo em vista que os monitores também são alunos, acaba-se por construir uma relação mais próxima com a turma. 


Tendo em vista que a presença dos alunos foi significativa durante o período estudado, torna-se perceptível que a monitoria contribuiu no que tange ao interesse dos alunos em buscar o conhecimento que não pôde ser totalmente absorvido durante as aulas.  

Quanto ao julgamento dos alunos em relação ao desempenho dos monitores, verificou-se uma avaliação positiva, mostrando o quanto os monitores foram eficientes em realizar seu trabalho de orientação junto aos alunos, sendo merecedores desta nota. 

Verificou-se uma concordância dos alunos em relação à monitoria como um instrumento adequado ao ensino da disciplina. Isto se dá pelo fato da disciplina (Contabilidade I) ser uma das primeiras do curso de Ciências Contábeis, localizando-se justamente no 1º período, e que, por muitas vezes, as turmas serem compostas por muitos alunos, isto acaba desfavorecendo o entendimento do assunto por boa parte dos discentes, que, visando sanar esta deficiência, buscam o auxilio do monitor.

Adicionalmente, verificou-se que com relação aos conteúdos dos três estágios (avaliações) realizados na disciplina, aquele que apresentou maior geração de dúvidas foi o primeiro, enquanto que os dois seguintes obtiveram menor percentual de dúvidas. Isto sugere revelar que o auxílio da monitoria, também pode ter contribuído para minimização das dificuldades iniciais do aluno de Contabilidade I.

 Sendo assim, pode-se concluir que a monitoria é uma peça importante no processo de ensino-aprendizagem dos alunos.
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